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Resumo 

Dentre as biotecnologias aplicadas na espécie equina, a refrigeração de sêmen tem 

papel de destaque por ser acessível e permitir grande avanço genético. O emprego da 

refrigeração possibilita o uso de garanhões sem que necessite transporte dos 

reprodutores, diminuindo custos e riscos. Porém para manutenção das células 

espermáticas em baixas temperaturas com a adequada proteção às crio injúrias se faz 

necessário o uso de diluentes que vão interagir com os espermatozoides conferindo 

estabilidade a membrana. O estudo destes diluentes esclarece questões quanto a sua 

ação e mecanismos de proteção, entretanto os diluentes de maior disponibilidade e 

consequentemente mais empregados são os compostos por leite em pó desnatado, 

lhe dando uma composição variável, de difícil repetibilidade entre os lotes. Neste 

sentido é indicado a busca por substâncias que promovam a devida proteção 

espermática e tornem os diluentes mais eficientes. O objetivo desta revisão foi estudar 

o emprego da caseína como substitutivo para o leite em pó desnatado. 
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Abstract  

Among biotechnology for equine, semen cooling has an important role to be accessible 

and allow large genetic advancement. The use of cooling permits the use of studs 

without the need to transport stallions, reducing the costs and risks. However, to 

maintain low temperatures and adequate protection to create injuries to the use of 

extenders is required that will Interact whit the stability check sperm membrane. The 

study of these extenders answers questions about its mechanisms of action and 

protection, however, the extenders of greater availability and therefore more used in 

routine is based on milk skimmed milk powder, giving it a variable composition, difficult 

repeatability between lots. In this sense it is given for the search for substances that 

promote adequate protection of spermatozoa and make them more efficient diluents. 

The objetive of this review was to study the use of casein as a substitute for skimmed 

milk powder. 

 

Palavras-chave: casein, diluent, cooled semen. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO  I
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1. INTRODUÇÃO 

A indústria equina teve um grande avanço nos últimos anos, e 

atualmente tem importante participação no Produto Interno Bruto nacional, 

gerando montantes superiores a 7,3 bilhões de reais, sendo responsável por 

3,2 milhões de empregos diretos e indiretos em cerca de 30 setores (LIMA; 

SHIROTA; BARROS, 2006). Como parte deste sucesso diretamente ligado aos 

progressos biotecnológicos na área da reprodução equina mundial. Podendo 

citar, dentre estas biotecnologias, a utilização do sêmen refrigerado equino. 

Técnica esta que se sobressai como a ferramenta mais utilizada nesse 

seguimento. 

Em um cenário globalizado, onde as inter-relações entre os países estão 

mais estreitas, é preciso buscar soluções para o fomento do comércio exterior 

e valorização da biotecnologia nacional. Neste sentido se faz necessário a 

determinação de um diluidor sintético para refrigeração do sêmen equino que 

possa romper barreiras sanitárias e ser comercializado internacionalmente. 

Contudo, os meios diluentes devem apresentar a capacidade de manter a 

integridade e viabilidade dos espermatozoides durante o processo de 

refrigeração e transporte. O sucesso no uso do sêmen refrigerado envolve 

muitos fatores, dentre estes, a temperatura de armazenamento, composição do 

diluente, número de espermatozoides inseminados e número de inseminações 

(BATELLIER et al, 2001). 

 Entre as vantagens da refrigeração, destacam-se a otimização do uso 

de garanhões com comprovada superioridade genética através do 

prolongamento da viabilidade das células espermáticas e possibilidade de 

envio de doses inseminantes para uso em matrizes que estejam distantes do 

garanhão, além da diminuição de custos e risco de acidentes durante o 

transporte dos animais. Além do controle sanitário, redução das chances de 

transmissão de doenças carreadas pelo contato sexual ou qualquer outra 

enfermidade alheia ao ambiente onde se encontra a égua (BRINSKO; 

VARNER, 1992).  

Segundo Canisso et al. (2008) entre os diluentes mais utilizados em todo 

mundo estão aqueles à base de leite em pó desnatado, sendo derivações do 

descrito por Kenney et al. (1975). Pesquisas apontam que o armazenamento 
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nas temperaturas entre 4 e 6°C conferem resultados mais satisfatórios em 

relação ao armazenamento entre 15 ou 20°C quando comparados aos 

diluentes a base de leite (PALMER, 1984; SQUIRES et al., 1988; VARNER et 

al., 1988; VARNER et al., 1989; MORAN et al., 1992). 

Contudo, algumas pesquisas vêm evidenciando a superioridade de 

novos diluentes cuja as bases são frações específicas do leite, tal como as 

caseínas. Além de poder prevenir interações indesejáveis com substancias 

presentes no leite que podem agir diminuindo a capacidade de fertilização e 

sobrevida dos espermatozoides devido a indução da reação acrossomal 

(PIERRE et al., 1992; POMMER et al., 2002; AURICH, 2008), o uso de 

diluentes tendo como base as caseínas podem interagir com proteínas 

plasmáticas específicas elevando o potencial generandi deste sêmen 

(MANJUNATH, 2012). 

Neste sentido, diluentes compostos por caseinatos têm sido incluídos 

em experimentos com sêmen equino, contudo a literatura ainda é discreta e 

carece de resultados mais expressivos. Assim sendo, o objetivo do presente 

estudo é verificar se a substituição do leite pelo caseinato de sódio no diluente 

para sêmen refrigerado equino proporciona características espermáticas 

adequadas para manutenção da viabilidade espermática. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

         

O uso da biotecnologia de refrigeração de sêmen representa um 

importante avanço genético para espécie equina, contudo os diluidores a base 

de leite em pó desnatado não são satisfatórios para se utilizar em todos os 

garanhões, principalmente aqueles que se apresentam pouco resistentes ao 

choque frio.  

Demonstrar que caseinatos são efetivamente capazes de promover 

proteção adequada e longevidade as células espermáticas é importante para 

alavancar novos estudos. O desenvolvimento e aplicação destes diluidores tem 

o potencial de garantir trocas genéticas mais fáceis e seguras, reduzindo 

problemas sanitários e ampliando as reservas genéticas das raças.  
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